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ANEXO A  

 

A.1. Relatório de Ensaio da TASQA referente à Cinza de Fundo 
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A.2. Relatório de Ensaio da TASQA referente à Cinza Volante 
 
 

 
 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0913419-CA



179 

 
 
 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0913419-CA



180 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0913419-CA



181 

 
 
 
 
 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0913419-CA



182 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0913419-CA



183 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0913419-CA



184 

 
 
 
 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0913419-CA



185 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0913419-CA



186 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0913419-CA



187 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0913419-CA



188 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0913419-CA



189 

ANEXO B 

 

Gráficos de Tridimensional do Modelo Composto do Módulo Resiliente dos Materiais 

Estudados 

 

 

CP 75-2010

CP 90-2010

CP 76-2010CP 75-2010

CP 90-2010

CP 76-2010

 

Figura B.1 – Gráfico 3D do Modelo Composto do Módulo Resiliente do Solo Puro com 0 

dias de cura 
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CP 06-2010 CP 07-2010

CP 08-2010

CP 06-2010 CP 07-2010

CP 08-2010

 

Figura B.2 - Gráfico 3D do Modelo Composto do Módulo Resiliente da Mistura 

S70/CF27/C3 com 0 dias de cura 

 

CP 11-2010 CP 12-2010

CP 14-2010

CP 11-2010 CP 12-2010

CP 14-2010

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0913419-CA



191 

Figura B.3 - Gráfico 3D do Modelo Composto do Módulo Resiliente da Mistura 

S60/CF37/C3 com 0 dias de cura 

CP 28-2010 CP 29-2010

CP 30-2010

CP 28-2010 CP 29-2010

CP 30-2010

 

Figura B.4 - Gráfico 3D do Modelo Composto do Módulo Resiliente da Mistura 

S90/CV7/C3 com 0 dias de cura 

CP 48-2010 CP 49-2010

CP 50-2010

CP 48-2010 CP 49-2010

CP 50-2010
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Figura B.5 - Gráfico 3D do Modelo Composto do Módulo Resiliente da Mistura 

S80/CV17/C3 com 0 dias de cura 

CP 06-2010 CP 07-2010 

CP 08-2010 

CP 06-2010 CP 07-2010 

CP 08-2010 

 

Figura B.6– Gráfico 3D do Modelo Composto do Módulo Resiliente da Mistura 

S70/CF27/C3 com 7 dias de cura 
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Figura B.7 - Gráfico 3D do Modelo Composto do Módulo Resiliente da Mistura 

S60/CF37/C3 com 7 dias de cura 
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CP 30-2010 

CP 29-2010 CP 28-2010 
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Figura B.8 - Gráfico 3D do Modelo Composto do Módulo Resiliente da Mistura 

S90/CV7/C3 com 7 dias de cura 
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Figura B.9 - Gráfico 3D do Modelo Composto do Módulo Resiliente da Mistura 

S80/CV17/C3 com 7 dias de cura 

 

CP 06-2010 CP 07-2010 

CP 08-2010 

CP 06-2010 CP 07-2010 

CP 08-2010 

 

Figura B.10 - Gráfico 3D do Modelo Composto do Módulo Resiliente da Mistura 

S70/CF27/C3 com 28 dias de cura 

 

CP 12-2010 CP 14-2010 CP 12-2010 CP 14-2010 

 

Figura B.11 - Gráfico 3D do Modelo Composto do Módulo Resiliente da Mistura 

S60/CF37/C3 com 28 dias de cura 
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CP 28-2010 CP 29-2010 

CP 30-2010 

CP 28-2010 CP 29-2010 

CP 30-2010 

 

Figura B.12 - Gráfico 3D do Modelo Composto do Módulo Resiliente da Mistura 

S90/CV7/C3 com 28 dias de cura 
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CP 49-2010 CP 48-2010 
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Figura B.13 - Gráfico 3D do Modelo Composto do Módulo Resiliente da Mistura 

S80/CV17/C3 com 28 dias de cura 
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Figura B.14 - Gráfico 3D do Modelo Composto do Módulo Resiliente da Mistura 

S70/CF27/C3 com 90 dias de cura 
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Figura B.15 – Gráfico 3D do Modelo Composto do Módulo Resiliente da Mistura 

S60/CF37/C3 com 90 dias de cura 
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Figura B.16 - Gráfico 3D do Modelo Composto do Módulo Resiliente da Mistura 

S90/CV7/C3 com 90 dias de cura 
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Figura B.17 - Gráfico 3D do Modelo Composto do Módulo Resiliente da Mistura 

S80/CV17/C3 com 90 dias de cura 
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Figura B.18 - Gráfico 3D do Modelo Composto do Módulo Resiliente da Mistura 

S70/CF30 com 0 dias de cura 
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Figura B.19 - Gráfico 3D do Modelo Composto do Módulo Resiliente da Mistura 

S60/CF40 com 0 dias de cura 
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Figura B.20 - Gráfico 3D do Modelo Composto do Módulo Resiliente da Mistura 

S90/CV10 com 0 dias de cura 
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Figura B.21 - Gráfico 3D do Modelo Composto do Módulo Resiliente da Mistura 

S80/CV20 à 0 dias de cura 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0913419-CA



200 

CP 91-2010 CP 92-2010 

CP 93-2010 

CP 91-2010 CP 92-2010 

CP 93-2010 

 

Figura B.22 - Gráfico 3D do Modelo Composto do Módulo Resiliente da Mistura 

S70/CF30 à 35 dias de cura 
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Figura B.23 - Gráfico 3D do Modelo Composto do Módulo Resiliente da Mistura 

S90/CV10 com 35 dias de cura 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0913419-CA



201 

CP 102-2010 CP 103-2010 

CP 104-2010 

CP 102-2010 CP 103-2010 

CP 104-2010 

 

Figura B.24 - Gráfico 3D do Modelo Composto do Módulo Resiliente da Mistura 

S80/CV20 à 35 dias de cura 
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Figura B.25 - Gráfico 3D do Modelo Composto do Módulo Resiliente da Mistura 

S70/CVF30 com 90 dias de cura 
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Figura B.26 - Gráfico 3D do Modelo Composto do Módulo Resiliente da Mistura 

S80/CV20 à 90 dias de cura 
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Figura B.27 – Gráfico 3D do Modelo Composto do Módulo Resiliente da Mistura 

S90/CV10 à 90 dias de cura 
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CP 104-2010 

 

Figura B.28 - Gráfico 3D do Modelo Composto do Módulo Resiliente da Mistura 

S80/CV20 à 90 dias de cura  
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ANEXO C 

 

Gráficos da Deformação Permanente das Misturas solo-cinzas-cal estudadas, com até 

150.000 ciclos de carregamento 
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Figura C.29 – Deformação Permanente para a S70/CF27/C3 com 7 dias de cura com até 150.000 

ciclos 
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Figura C.30 - Deformação Permanente para a S70/CF27/C3 com 28 dias de cura com até 150.000 

ciclos 
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Figura C.31 - Deformação Permanente para a S70/CF27/C3 com 90 dias de cura com até 150.000 

ciclos 
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Figura C.32 - Deformação Permanente para a S60/CF37/C3 com 7 dias de cura com até 

150.000 ciclos 
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Figura C.33 – Deformação Permanente para a S60/CF37/C3 com 28 dias de cura com até 150.000 

ciclos 
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Figura C.34 - Deformação Permanente para a S60/CF37/C3 com 90 dias de cura com até 150.000 

ciclos 
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Figura C.35 - Deformação Permanente para a S90/CV7/C3 com 7 dias de cura com até 150.000 

ciclos 
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Figura C.36 - Deformação Permanente para a S90/CV7/C3 com 28 dias de cura com até 150.000 

ciclos 
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Figura C.37 - Deformação Permanente para a S90/CV7/C3 com 90 dias de cura com até 150.000 

ciclos 
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Figura C.38 - Deformação Permanente para a S80/CV17/C3 com 7 dias de cura com até 150.000 

ciclos 
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Figura C.39 - Deformação Permanente para a S80/CV17/C3 com 28 dias de cura com até 150.000 

ciclos 
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Figura C.40 - Deformação Permanente para a S80/CV17/C3 com 90 dias de cura com até 150.000 

ciclos 
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